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A rede municipal de ensino de Guarujá iniciará, no próximo dia 6 de agosto, o ‘Programa Educação em Tempo
Integral’ em 15 unidades escolares. A iniciativa, sancionada pela Lei 5.231/2024 e aprovada pelo Poder

Legislativo, pretende expandir o tempo de aprendizagem dos alunos por meio de atividades no contraturno
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O lançamento do Pro-
grama de Educação em 
Tempo Integral em Guarujá 
marca um importante pas-
so no cenário educacional 
da cidade. A inclusão 
de 798 estudantes em 
15 escolas municipais no 
programa, visa não apenas 
a ampliação do tempo de 
ensino, mas também a di-
versificação das atividades 
oferecidas aos alunos. 

Mas será que estamos 
realmente prontos para 
transformar essa ideia em 
realidade?

O conceito de edu-
cação integral promete 
muito: mais tempo para 
aprendizado, atividades 
extracurriculares que de-
senvolvem habilidades 
diversas, e uma formação 
mais completa. No entan-
to, a implementação efe-
tiva desse modelo exige 
planejamento cuidadoso, 
infraestrutura adequada e, 
acima de tudo, um com-
promisso verdadeiro com 

a qualidade do ensino.
Em Guarujá, não é o que 

temos visto de fato. Ainda 
há falta de profissionais nas 
salas de aulas e o ensino 
tem avaliação de 5,4 no 
Ideb dos anos finais. A 
promessa de um reforço 
no ensino no contraturno 
é bem recebida, mas é 
preciso responsabilidade 
no planejamento.

Neste ano eleitoral, é 
fundamental que a popu-
lação de Guarujá esteja 
atenta às promessas feitas 
pelos candidatos e que 
exija ações concretas para 
a melhoria do sistema edu-
cacional. A transformação 
proposta pelo ensino inte-
gral não deve ser apenas 
um discurso político. 

Nossos jovens necessi-
tam que o ensino seja uma 
prática que beneficie ver-
dadeiramente os alunos, 
preparando-os para os 
desafios futuros. Quere-
mos que o impacto de um 
programa como este seja 

profundo, não apenas para 
os estudantes, mas para a 
cidade como um todo. 

A educação de qua-
lidade é um motor de 
desenvolvimento social 
e econômico, capaz de 
transformar realidades e 
abrir novos horizontes. 
Entretanto, para que isso 
aconteça, é necessário 
que o governo munici-
pal se comprometa com 
a continuidade e a ex-
pansão dessa iniciativa, 
garantindo que todas as 
escolas tenham os recur-
sos necessários para ofe-
recer um ensino integral 
de qualidade. 

Além disso, é impor-
tante que as ações sejam 
monitoradas e avaliadas 
constantemente, para 
que os ajustes necessá-
rios possam ser realizados 
ao longo do tempo. Cabe 
a nós, como sociedade, 
cobrar e assegurar que 
essa oportunidade seja 
aproveitada ao máximo. 

MicrosUm olhar crítico sobre
o futuro de Guarujá

Todo ano de eleição, 
tiro a poeira do meu 
bom e velho exemplar 
do Manual Do Candi-
dato Às Eleições, es-
crito em 64 a.C, pelo 
general e político ro-
mano Quintus Cicero. 

Na verdade, são car-
tas que ele endereça a 
seu irmão Marcus Cicero, 
então o maior orador 
da Roma Antiga, candi-
dato ao mais alto posto 
político da época, o 
de Cônsul, com uma 
série de estratégias que 
deveriam ser adotadas 
para uma campanha 
política bem-sucedida.

Entre as orientações 
estão práticas ainda 
reconhecidas, mesmo 

Artigo do Julio

Julio Cesar Ferreira - O autor é publicitário e parça de Santo Amaro

Mudam-se os tempos, 
mudam-se os costumes. 

Só que não.

que moral e eticamente 
discutíveis: “Prometa tudo 
a todos. Diga aos conser-
vadores que você apoia 
os valores tradicionais. 
Diga aos progressistas que 
você sempre esteve do 
lado deles. Dê esperança 
às pessoas. Até os eleito-
res mais cínicos querem 
acreditar em alguém. Dê 
às pessoas a sensação de 

que você pode tornar 
o mundo delas melhor 
e elas se tornarão seus 
seguidores mais devo-
tados (pelo menos até 
depois da eleição, quan-
do você irá inevitavel-
mente desapontá-las).”

E ainda: “Conheça as 
fraquezas dos seus opo-
nentes. Puxe o saco dos 
eleitores abertamente. 
Cobre todos os favores.”

Como quer í amos 
demonstrar, a expres-
são latina “Mudam-se 
os tempos, mudam-se 
os costumes” definitiva-
mente não se aplica às 
campanhas políticas e 
os conselhos dados há 
mais de dois mil anos 
continuam atualíssimos.

Convenções
Por falta de uma, duas 
convenções par tidá-
rias serão realizadas dia 
29, iniciando a próxima 
semana. PSB e PCdo B 
anunciarão a confirma-
ção dos pré-candidatos 
ao cargo de prefeito de 
Guarujá. Esperamos que 
os vices também sejam 
anunciados na ocasião.

Pepe
Marcelo Pepe (PSB) se 
prepara para a Conven-
ção do partido, nesta 
segunda (29). O com-
promisso será realiza-
do no ginásio da Dow 
Química, às 18h. Sobre 
o anúncio do vice, esse 
é um segredo guardado 
a sete chaves. A dica é: 
vem do povo.

Adilson
A Convenção do PSDB 
também seria realizada 
no dia 29, para confir-
mar a candidatura do 
pré-candidato a prefei-
to Adilson de Jesus. O 
evento seria realizado na 
Amazonense e foi adia-
do... Esperemos cenas 
dos próximos capítulos, 
pois uma nova data ain-
da não foi anunciada. 

Comunicado
Aliás, o comunicado do 
adiamento veio de uma 
nota na página do vere-
ador Mario Lucio, que 
concorre a reeleição 
na chapa de Adilson. 
Até o fechamento desta 
editoria, nenhuma nota 
havia sido postada na 
página do ex-secretá-
rio do governo Suman 
sobre o adiamento. 
Parece que estar atra-
sado é uma marca de 
Adilson, que iniciou a 
sua pré-campanha ape-
nas no início do mês.

Aranha
Pré-candidato Sidnei 
Aranha (PCDB) terá seu 
nome confirmado para 

a disputa à prefeitura de 
Guarujá, em Convenção 
no dia 29, que será re-
alizada às 17h no salão 
de eventos do Al Mare.

Thaís
No dia 02, às 19h30 será 
realizada a Convenção 
do União Brasil, da pré-
candidata Thais Margari-
do. Confirmada, a jorna-
lista será a única mulher 
a disputar a eleição para 
prefeita de Guarujá. E o 
(a) vice? Ansiamos para 
saber se a chapa será 
integralmente feminina, 
para as majoritárias.

Raphael
Os pré-candidatos a 
prefeito e vice, respec-
tivamente, Raphael Vi-
tiello (Republicanos) e, 
possivelmente, Fernan-
do Martins dos Santos 
(Peitola), terão suas can-
didaturas confirmadas, 
no dia 4 de agosto, em 
Convenção que será rea-
lizada Vila Souza, às 9hs.

Zé Manoel
José Manoel e Sidnei 
Bibiano são os candida-
tos a prefeito e vice em 
Guarujá pela Federação 
PSOL/Rede, que ainda 
terá ainda três postulante 
à vereança. Os nomes 
foram confirmados na 
noite de terça-feira (23).

PSOL 
PSOL tem candidatos a 
vereador também. Foram 
definidos também os 
nomes dos candidatos 
Sérgio Bibiano Silva dos 
Santos, Karolina Nasci-
mento Vieira e Sandra 
Maria dos Reis, para con-
correrem a uma das 19 
cadeiras do legislativo.

Farid
Convenção dos par-
tidos PODEMOS, PSD, 
DC, MDB e Solidarie-
dade confirmaram as 
candidaturas de Farid 
Madi e Toninho Salga-

do, a prefeito e vice, 
com chapa completa de 
candidatos a vereador. 
A Convenção, realizada 
no último domingo (21) 
na Amazonense reuniu 
cerca 3.000 pessoas.

Farid lidera
Na pesquisa eleitoral 
para intenção de votos 
para prefeito, divulgada 
esta semana e registrada 
no TRE SP - 00520/2024, 
Farid segue liderando, 
tanto nas respostas es-
pontâneas quanto nas 
estimuladas, quando o 
pesquisador apresenta 
os nomes de pré-can-
didatos à eleição. 

Indecisos
Na pesquisa espontânea, 
ou seja, quando nenhum 
nome de pré-candida-
to é citado, o número 
de indecisos é grande, 
60,4% dos entrevistados 
não sabem em quem 
votarão. E esse é um 
número a ser conside-
rado e que deixa todo 
o quadro indefinido, 
pois, apesar de todos os 
nomes já serem conheci-
dos do grande público, 
eles ainda não são lem-
brados como opção.

Vice
Nesta mesma pesquisa 
o vice de Farid, confir-
mado na Convenção 
realizada dia 21, Toninho 
Salgado ainda aparece 
como pré-candidato a 
prefeito e é citado na 
pesquisa espontânea, 
também. 

Problemas
A forma de governar a 
cidade também foi ques-
tionada na pesquisa e 
63,6% dos entrevistados 
anseia por mudanças, 
sendo que a falta de mé-
dicos na rede de saúde 
e a falta de segurança na 
cidade, somam 54,9% 
dos problemas aponta-
dos pelos entrevistados.
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Da Redação

A rede municipal de 
ensino de Guarujá iniciará, 
no próximo dia 6 de agos-
to, o ‘Programa Educação 
em Tempo Integral’ em 
15 unidades escolares. A 
iniciativa, sancionada pela 
Lei 5.231/2024 e aprova-
da pelo Poder Legislati-
vo, pretende expandir o 
tempo de aprendizagem 
dos alunos por meio de 
atividades no contraturno.

O programa em tem-
po integral, que será im-
plementado inicialmente 
para 798 estudantes do 
Ensino Fundamental 1 
e 2, selecionados com 

base em critérios de al-
fabetização e situação 
socioeconômica, busca 
oferecer uma jornada de 
aprendizagem ampliada. 

“Durante o contratur-
no, os alunos terão aces-
so a aulas de letramento, 
modalidades esportivas 
e oficinas culturais, re-
alizadas em suas pró-
prias unidades escolares 
ou em quatro Centros 
de Atividades Educa-
cionais e Comunitárias 
(Caecs)”, informa a Se-
cretaria de Educação (Se-
duc) em nota à Redação.

A proposta segue o 
Programa Escola em Tem-
po Integral do Governo 

Federal, lançado em julho 
de 2023. Em agosto do 
mesmo ano, Guarujá ade-
riu à proposta, estabe-
lecendo a meta de abrir 
matrículas nesta modali-
dade de ensino até 2024. 

A Seduc criou uma 
comissão para elaborar 
a ‘Política Municipal de 
Educação em Tempo In-
tegral’, com diretrizes 
definidas em conjunto 
com o poder público e 
a sociedade civil, aten-
dendo à meta seis do 
Plano Nacional de Edu-
cação (PNE), que prevê 
ensino em tempo integral 
para 25% dos estudan-
tes da Educação Básica.

Marina Cavalcante
Da Reportagem

Os servidores de Gua-
rujá que ingressaram na 
Prefeitura antes da Cons-
tituição de 1988 aguar-
davam ansiosos a decisão 
da Justiça com relação a 
sua estabilidade funcional. 
No início deste mês o 
Jornal Estância publicou 
matéria referente o caso.

Na ocasião, foi relatado 
que, em 2013, quando a 
prefeitura implementou a 
Lei 135 de reforma admi-
nistrativa, que transferiu os 
servidores do regime cele-
tista para o estatutário, al-
guns deste servidores não 
haviam completado cinco 
anos de serviço em 1988 
e, portanto, não eram con-
siderados estáveis. Apenas 
os não concursados que 
já haviam completado 5 
anos de serviço público, 
até a promulgação da 

Constituição de 88, são 
considerados estáveis. 

Atualmente, há cerca 
de 300 servidores nesta 
situação e o Ministério 
Público entendeu que 
todos, estáveis e não es-
táveis deveriam ter pres-
tado concurso público.

Em uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI) proposta pelo Minis-
tério Público do Estado de 
São Paulo (MP-SP), contra 
o município de Guarujá, 
e que foi julgada pelo 
Tribunal de Justiça, está 
trazendo uma série de 
impactos significativos para 
os servidores públicos. 

Esta medida, que não 
se trata de uma ação per-
secutória, reflete o caráter 
fiscalizador do MP e já foi 
observada em diversos 
municípios do estado.

A ADI tem como foco 
servidores não concursa-
dos, estabilizados e não 

Servidores mantém seus empregos, mas perdem alguns benefícios

Volta às aulas terá educação em tempo 
integral em 15 escolas de Guarujá

� Escola Municipal Vereador Afonso Nunes (Parque Estuário);
� Escola Municipal Angelina Daige (Vila Áurea);
� Escola Municipal Professor Benedito Cláudio da Silva (Vila Alice);
� Escola Municipal Franklin Delano Roosevelt (Jardim Boa Esperança);
� Escola Municipal Napoleão Rodrigues Laureano (Jardim Maravilha);
� Escola Municipal Professora Lúcia Flora (Jardim Progresso);
� Escola Municipal Doutor Gladston Jafet (Vila Lygia);
� Escola Municipal Giusfredo Santini (Morrinhos);
� Escola Municipal Professora Maria Aparecida Araújo (Morrinhos);
� Escola Municipal Lucimara de Jesus Vicente (Santa Rosa);
� Escola Municipal Paulo Freire (Vila Santa Clara);
� Escola Municipal Sérgio Pereira (Cidade Atlântica);
� Escola Municipal Dirce Valério Gracia (Jardim Tejereba);
� Escola Municipal Professor Antônio Ferreira de Almeida Jr. (Jd. Tejereba);
� Escola Municipal Vereador Ary Silva Souza (Jardim Mar e Céu).

As escolas participantes do programa são:

estabilizados, que agora 
enfrentam novas diretrizes 
em suas carreiras. Segundo 
o advogado do Sindica-
to dos Servidores Públi-
cos (Sindserv), Dr. Paulo 
Fernando Fordellone, “O 
sindicato tentou ingressar 
como ‘amigo da corte’ 
para auxiliar na defesa, o 
que não foi aceito pelo 
Tribunal de Justiça. Ficamos 
lado a lado com a PMG e 
seus procuradores para 
que fosse conduzida a me-
lhor defesa do município”.

PRINCIPAIS IMPACTOS 
DESSA DECISÃO
� Servidores não con-

cursados estabilizados 

(com mais de 5 anos antes 
da Constituição de 1988) 
e os estáveis (menos de 
5 anos antes da Constitui-
ção) que não conseguirem 
se aposentar até o final de 
julho de 2024 deverão 
retornar ao INSS.
� Servidores que pu-

derem se aposentar até 
o final deste mês pode-
rão fazê-lo pelo regime 
próprio da previdência 
ou requerer o abono de 
permanência.
� Se r v ido re s  que 

recebem o abono de 
permanência continuarão 
trabalhando normalmente 
e permanecerão no Estatu-
to, podendo se aposentar 

pela Guarujá Previdência.
� Benef íc ios como 

adicional de insalubridade, 
periculosidade, adicio-
nal noturno, horas extras, 
descanso semanal remu-
nerado, vale transporte e 
salário base não sofrerão 
cortes, embora o salário 
base retorne ao valor antes 
da vigência do Estatuto.
� Servidores não es-

tabilizados e estabilizados 
sem condições de se apo-
sentar deverão voltar ao 
INSS e ao regime Celetista, 
sendo submetidos às li-
cenças previstas pelo INSS.
� Benefícios exclusivos 

do serviço público, como 
licença prêmio, sexta parte 

e adicional por tempo 
de serviço, permanecem 
incertos para servidores 
estabilizados que retorna-
rem ao INSS.

Essa decisão traz à tona 
a complexidade e a abran-
gência das mudanças que 
afetarão diretamente a vida 
de muitos servidores, que 
agora precisam se adaptar 
às novas regras e às impli-
cações da ADI. 

Enquanto o MP reafirma 
seu papel fiscalizador, os 
servidores e as adminis-
trações municipais devem 
buscar a melhor forma de 
cumprir as determinações 
judiciais e proteger os 
direitos dos trabalhadores.
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Promessas eleitorais e
questões tributárias? Cuidado!

Prezados leitores, essa 
semana gostaria de conversar 
com vocês sobre algo muito 
importante. 

Na verdade, penso que 
seja mais questão de infor-
mação para evitar comprar 
ideias mirabolantes em perí-
odos como esses em que as 
tentativas de nos persuadir e 
convencer são frequentes. 

Bom, como alguém que 
trabalha de forma técnica na 
área tributária, não posso dei-
xar esse tipo de conscientiza-
ção passar. Então, vamos lá. 

Inicialmente: diminuição 
de impostos e tributos de 
modo geral. Esse é um tema 
que muito interessa o cida-
dão, afinal, quem não gostaria 
de pagar menos do que paga? 
Ou mesmo, ser isento e nunca 
mais precisar pagar? Isso 
realmente poderia acontecer? 

Sim, porém, o detalhe mais 
importante é que exige uma lei 
que fale sobre isso e, sozinho, 
um vereador ou mesmo um 
Prefeito, não pode fazer isso. 

O que ele pode se com-
prometer com você é de levar 
a ideia ao Poder Legislativo, 
ou seja, aos demais membros 
da Câmara Municipal. Cui-
dado! Ele não pode garantir 
o resultado bom dessa incia-
tiva, pois seria algo levado a 
votação e, assim, caso não 
seja aprovado, terá sido uma 
iniciativa dele(a) sim, mas 
que não deu certo. 

Logo, observe no seu 
candidato: ele se compromete 
em apresentar a proposta ou 
garante que ela vai realmente 
acontecer? 

Todas as questões que en-
volvem os tributos municipais 
podem ser resolvidas pelo 
próprio legislativo do Muni-
cípio, sendo assim, de uma 
forma mais simples dizendo: 
os políticos de nossa cidade 
tem o poder de mudar algu-
mas de nossas insatisfações 
com relação aos tributos. 

Porém, eles não são 
tão livres com esse poder 
como muitos imaginam, 
pois também estão limita-
dos a um orçamento mu-
nicipal. Explicarei de uma 
forma bem fácil, olha só. 

Pense quando você vai 
ao mercado. Existe um or-
çamento ou uma previsão 
de até quanto você pode 
gastar naquela compra e, 
para isso, você tem que tomar 
decisões, como por exemplo, 
deixar de comprar o melhor 
macarrão do mercado para 
sobrar dinheiro o suficiente 
para comprar outras coisas 
também importantes.

Você pode escolher com-
prar o melhor macarrão e 
sacrificar alguns itens igual-
mente importantes, como um 
arroz ou um feijão.

Assim também funciona a 
gestão pública, as medidas de 
mudanças podem ser propos-
tas, mas são analisadas para 
além de “isso é bom ou não”. 
Existem limitações, então, um 
candidato que se compromete 
em isentar vários impostos 
ou taxas do município, vocês 
precisam compreender que 
o valor arrecadado com eles 
será retirado de outro lugar, 
afinal, “as contas da casa” 
precisam ser pagas.

Por fim, apesar de ser um 
absurdo, tenho que prepara-
los para todos os cenários 
possíveis nesse período elei-
toral: candidatos municipais 
não podem se comprometer 
com mudanças no Imposto 
de Renda e no IPVA! Isso é 
por um motivo muito claro: 
a competência tributária. O 
Imposto de Renda é de com-
petência do governo federal e 
o IPVA, estadual.

É claro, devemos analisar 
todo o contexto da fala do 
candidato, afinal, ele pode 
sim liderar iniciativas que 
possam chegar até o Con-
gresso Nacional sobre Im-
posto de Renda? Ele pode, 
o problema estaria se ele 
discursar como se esse tipo 
de mudança e alteração esti-
vesse totalmente sob coman-
do de sua “caneta”. 

Vou usar uma expressão 
popular, mas será suficiente 
para vocês compreenderem o 
que eu quero dizer: cada um 
no seu quadrado.  

Fique atento(a) ao seu 
Direito, mas também aos seus 
deveres!

Da Redação

A Dow, multinacio-
nal do setor químico e 
petroquímico, anunciou 
um avanço significativo 
em suas operações no 
complexo industrial do 
Guarujá, São Paulo. A em-
presa conseguiu aumen-
tar em 27% a eficiência 
energética de suas fábri-
cas de poliol e poliglicol 
por meio da adoção 
de tecnologia digital de 
última geração fornecida 
pela Johnson Controls.

As fábricas de poliol, 
que produzem maté-
ria-prima para espumas 
utilizadas em colchões, 
móveis e isolamento tér-
mico, e de poliglicol, vol-
tadas para indústrias de 
lubrificantes e adjuvantes 
agroquímicos, são parte 
integrante do comple-
xo industrial da Dow na 
região. Este complexo 
inclui também o Terminal 
Marítimo da empresa.

Em 2022, a Dow deci-
diu modernizar seu siste-
ma de refrigeração indus-
trial, que opera há quase 
20 anos. “Esses compres-
sores têm a função de re-
frigerar os diversos reato-
res químicos usados nos 

O espetáculo musical 
“É o Bicho”, promovido 
pelo Instituto Cultural Am-
biental Educacional - CAE, 
é fruto do Projeto Arte 
e Cultura no Ponto, reali-
zado em parceria com a 
Secretaria de Cultura de 
Guarujá. O musical é uma 
adaptação das obras “Os 
Saltimbancos” e “A Arca 
de Noé”, com texto origi-
nal de Luís Bonelli.

Dinâmico e encanta-
dor, “É o Bicho” cativa tan-
to crianças quanto adultos 
com seu visual deslum-
brante, rica musicalidade 
e apresentações variadas, 
que incluem ballet, cenas 
teatrais, sapateado e can-
ções familiares ao público. 

A história se inicia com 
o clássico enredo de 
animais que fogem das 
fazendas em busca da ci-
dade grande, encontran-
do pelo caminho novos 
companheiros como o 
cachorro, a galinha-da-
angola e a gata, que de-

cidem formar uma banda.
Durante sua jornada, 

eles passam por diver-
sos lugares e conhecem 
outros animais, trazendo 
à tona questões con-
temporâneas, como a 
importância ambiental das 
abelhas. O espetáculo é 
um entretenimento para 
toda a família, oferecendo 
momentos de diversão, 
música, risadas e reflexão 
sobre temas sociais e 
ambientais de maneira 
lúdica, encantando pes-
soas de todas as idades.

INGRESSOS 
Os ingressos para assis-

tir “É o Bicho” podem ser 
reservados pelo WA: 13 
98103 3747, e retirados 
meia hora antes do espe-
táculo, que será realizado 
neste sábado, dia 27 de 
julho, às 20h, no Teatro 
Municipal Procópio Fer-
reira, av. Dom Pedro, 350.

O Instituto CAE in-
forma também que está 

Dow amplia eficiência operacional 
em unidade localizada no Guarujá

processos de fabricação, 
que geram muito aqueci-
mento”, explicou Cassia-
no Andrade, diretor de 
Manufatura do complexo.

A modernização foi 
possível graças ao siste-
ma OpenBlue Industrial 
Refrigeration da Johnson 
Controls, uma solução 
que integra equipamen-
tos de refrigeração in-
dustrial a dispositivos que 
coletam dados no chão 
de fábrica, enviando-os 
para a nuvem. Com o uso 
de inteligência artificial, 
o sistema realiza análises 
de desempenho e indica 

ações para otimização de 
máquinas e processos.

Durante a implementa-
ção, a equipe da Johnson 
Controls detectou uma 
anomalia no desempe-
nho dos compressores, 
ligada a uma concentra-
ção elevada de um pro-
duto na água do sistema 
de refrigeração. Após 
análise, a otimização des-
sa concentração levou a 
um aumento de 27% na 
eficiência da máquina e à 
redução de emissões de 
carbono, como relatou 
Adhemar Magrini Liza, 
diretor de Refrigeração 

Industrial para a região 
Sul da América Latina 
na Johnson Controls.

Cassiano Andrade 
destacou a importância 
de práticas sustentáveis 
e inovação para a Dow: 
“Parcerias colaborativas, 
como a da Johnson Con-
trols, são essenciais para 
acelerar nossa jornada 
de transição energética e 
descarbonização.”

A iniciativa reflete o 
compromisso da Dow 
com a transformação da 
indústria química em di-
reção à sustentabilidade 
e eficiência energética.

As fábricas de poliol e 
poliglicol integram o 

complexo industrial da
Dow no Guarujá
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Instituto Cae completa 17 anos neste mês
com oficinas abertas de 
teatro infantil, juvenil e 
o curso de montagem 
teatral para adultos acima 

de 18 anos. Par ticipe! 
O Cae fica na Rua das 
Cravinas, 37 – altos, no 
bairro do Santo Antônio.
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

O apagão: reflexões
O apagão da internet ocorrido 

na semana passada nos traz muito 
o que pensar. 

A globalização do mundo 
moderno é capaz de fazer com 
que fatos que ocorrem apenas 
em um país, possam ter ligação 
com o mundo todo e, conforme 
a extensão do fato, as consequ-
ências acabam sendo benéficas 
ou maléficas a todos, ou pelo 
menos à grande parte dos países 
do globo. 

Na saúde, lembremos a Covid-
19. Nasceu na China, mas gradati-
vamente foi se espalhando, para se 
tornar uma doença universal com 
consequências sérias, ceifando 
vidas e mais vidas. Sem contar 
com as sequelas que ainda não 
acabaram. 

Na economia, o impedimento 
da guerra fez com que os navios 
com grãos saíssem da Ucrânia, o 
que complicou em muito a vida de 
muitos países.

No passado, quando o mundo 
árabe resolveu aumentar o barril 
de petróleo, o mundo inteiro teve 
um racionamento gigantesco e 
a economia mundial sofreu, o 
turismo ficou quase que parali-
sado, enfim o caos se instalou 
nos quatro cantos do planeta.

Marshall McLuhan, um educa-
dor canadense, mundialmente fa-
moso, disse certa vez que o mun-
do seria uma aldeia global quando 
todos pudessem se comunicar 
com todos. Pois bem, nos últimos 
anos é isso que vimos ocorrer. 

A internet possibilitou às pes-
soas falarem com o mundo tudo 
em qualquer lugar onde se esteja, 
com isso, a cultura de um país 
pôde ser vivida em várias partes 
do globo. O ocidente se orienta-
lizou, o oriente se ocidentalizou.

A moda, a gastronomia, são 
de todos. O futebol, coisa tipica-
mente brasileira, acabou sendo 
objeto de interesse em times da 
Europa, por exemplo. As TVs 
oferecem campeonatos da Itália, 
Espanha, Inglaterra e o torcedor, 
antes somente voltado ao Brasil, 
se tornou telespectador assíduo. E 
apaixonado. Camisas de times es-
trangeiros são vistas pelas ruas na 
juventude de hoje e muitos sabem 
a escalação de times e a vida de 
jogadores internacionais.

Na tecnologia, nem se fala. 
Uma evolução acaba sendo pas-
sada para quem quiser pagar os 
royalties. A medicina avança na 
pesquisa internacional que acaba 
sendo nacionalizada por qualquer 
país, ou empresa, que deseja 
adquirir novos conhecimentos. E 
o comércio de serviços permeia 
por todos os continentes. 

De fato, a aldeia global cada 
vez mais se solidifica.

Tudo isso é bom. É a globali-
zação chegando a níveis impen-
sáveis. A globalização é um fenô-
meno de integração econômica, 
social e cultural a nível mundial. 
É caracterizada pelo aumento 
dos fluxos de capitais, merca-

dorias, pessoas e informações, 
devido ao avanço tecnológico na 
comunicação e nos transportes. 

Para os críticos, globalização 
pode ter vários problemas. Au-
menta a desigualdade social, es-
pecialmente em países emergentes 
e menos desenvolvidos, possibi-
lita o impacto ambiental, pode 
gerar desnacionalização, ajuda o 
declínio de línguas minoritárias.

Para os adeptos à globali-
zação, entretanto, possibilita o 
aumento das trocas comerciais, 
acesso a novos mercados, faci-
lidade de comunicação, viagens 
ou intercâmbios culturais, opor-
tunidades de emprego.

Isto tudo sem contar que a 
globalização também pode facilitar 
os investimentos, aumentar a dis-
ponibilidade de meios para gerir 
empresas e governos, e permitir 
maiores e mais amplos tipos de 
financiamentos de dívidas fiscais e 
sobretudo a difusão da ciência.

Levando em conta o custo/be-
nefício, no fundo, a globalização é 
boa quando feita com rigor ético. 

Menos quando algo como o 
apagão da semana passada se 
instaura, porque uma empre-
sa internacional, a CrowdStrike 
apontou um bug no software 
usado para testar seus produtos 
de segurança como o culpado pelo 
apagão cibernético da última sex-
ta-feira (19), e travou 8,5 milhões 
de máquinas com Windows. 

O problema fez voos serem 
cancelados, tirou emissoras de 
TV do ar e deixou aplicativos de 
bancos indisponíveis, entre ou-
tros problemas generalizados. O 
mundo ficou refém da tecnologia 
e a tecnologia tem dono. Governos 
possuem satélites em volta da Ter-
ra que podem inviabilizar um país. 

Dos aproximadamente 10 mil 
satélites em órbita, Elon Musk 
possui 4,7 mil. Em abril deste ano, 
o governo do Brasil tinha 16 sa-
télites e mais alguns de empresas 
privadas. O que pode o Brasil fazer 
em um conflito mundial?

Como tudo, o exagero é no-
civo se não houver um mínimo 
de ética.

Portanto, o apagão serviu 
para mostrar a nós, brasileiros, 
como somos frágeis frente ao 
mundo. Esta dependência é crô-
nica. Antigamente dependíamos 
dos produtos ingleses até para 
costurar nossas roupas; depois, 
foram os combustíveis, atual-
mente maquinário, sofisticado, 
tecnologia de ponta, armamento 
e evolução na medicina. 

Enfim, somos reféns de países 
e de empresários como Elon 
Musk. Nossa luta é longa de 
modo a que possamos superar 
esta dependência. 

Pelo que podemos ver, o povo 
brasileiro, com suor, vem lutando 
a cada dia para que o país melho-
re. Apenas a classe política tem 
que entender isso e parar de olhar 
para o próprio umbigo e conseguir 
ver mais à frente. 

De Guarujá

No Teatro Municipal 
Procópio Ferreira, 15 mu-
lheres de Guarujá foram 
homenageadas com a 
Medalha Tereza de Ben-
guela, que reconhece a 
luta por igualdade racial 
na política municipal. O 
evento, promovido pela 
Prefeitura pelo oitavo ano 
consecutivo, contou com 
a presença do presidente 
do Conselho Estadual 
da Comunidade Negra 
e foi organizado pela 
Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Ci-
dadania (Sedhuci), em 
parceria com o Conselho 
Municipal de Participa-
ção e Desenvolvimento 
da Comunidade Negra.

O ambiente do evento 
foi marcado pela celebra-
ção da cultura afro-bra-
sileira, com pessoas de 
diversas etnias e religiões 
reunidas em apoio à cau-
sa. Entre as homenageadas 
estava Célia Maria, conhe-
cida como Neguinha, da 

Marina Cavalcante
Da Reportagem

Os brechós, tanto pre-
senciais quanto online, 
vem se consolidando 
como uma tendência 
forte no mercado atual 
brasileiro. O que antes 
era uma modalidade co-
mercial habitual fora do 
país, hoje está mais dis-
seminada, tendo até loja 
em Shopping de SP, com 
roupas de segunda mão.  

Os brechós são es-
tabelecimentos espe-
cializados na venda de 
roupas e acessórios de 
segunda mão e têm ga-
nhado destaque entre 
consumidores que bus-
cam peças exclusivas, 
preços acessíveis e um 
consumo mais consciente. 

A conscientização so-
bre a importância da sus-
tentabilidade e o concei-
to de moda circular com 
a reutilização de peças de 
vestuário tem sido um fa-
tor de crescimento destas 
lojas. Além da busca de 
alternativas aos modelos 

Dia da Mulher Negra
Medalha Tereza de Benguela coroa esforço 

feminino em prol à Igualdade Racial

Brechós são tendência crescente
no comércio e na sustentabilidade

Comunidade Prainha, que 
destacou a importância 
de ajudar o próximo sem 
esperar reconhecimento.

Carlos Eugênio, ges-
tor de Programas para 
Igualdade Racial, Étnica 
e de Direitos Humanos 
de Guarujá, celebrou o 
crescente reconhecimen-
to do tema: “Estamos 
em construção, dia após 
dia, vivenciando nosso 
direito de crescer e nos 
apropriando dos espa-
ços de poder”, afirmou.

MEDALHA TEREZA
DE BENGUELA

Gabriela Monteiro Ro-
cha, Maria das Dores, 
Maria José da Silva Araújo 
e Rosângela Angelina, Val-
delice de Matos Correia, 
Patrícia Alexandre Barre-
to Constantino, Márcia 
Regina e Mariá Santos 
Paixão, Maria Cristina Bra-
sílio, Ivalci Correa Silva, 
Maria Antonieta de Brito, 
Andrea Fontes Toledo, 
Sophia Gabriela Valentim 
dos Santos, Desiree Pa-

mella, Lu Ynaiah e Célia 
Maria dos Santos Almeida.

PERSONALIDADE 
CONTRA O RACISMO

Edna Suman, Sueli de 
Melo Pastoriza, Luzia Ribei-
ro da Silva, Patrícia Araújo, 
Maria Izabel Abdala, An-
dressa Silva, Josuel Melo, 
Ogan Luiz, Pastor Sidney 
Santos da Trindade, Alber-
to Santos Paixão, Mestre 
Sombra, Mestre Sombri-
nha, Mestre Gringo, Mestre 
Gilmar e Mestre Nuvem.

Além da medalha destinada às mulheres, 19 pessoas
foram homenageadas por suas lutas contra o racismo

Hygor Abreu

tradicionais de consumo 
rápido, ou fast fashion. 

O impacto econô-
mico desse setor é sig-
nificativo. Os brechós 
geram empregos diretos 
e indiretos, movimentam 
a economia local e ofere-
cem oportunidades para 
pequenos empreende-
dores. Como é o caso 
da Irene, dona do Brechó 
Universo dos Usados.

A empreendedora 
vende de roupas a aces-
sórios, bolsas e mochilas, 
de segunda mão. Ela diz 

que “o brechó permite 
que peças de marcas 
renomadas sejam acessí-
veis a uma parcela maior 
da população, o que é 
muito legal. Isso não só 
democratiza a moda, 
mas também promove 
um ciclo econômico mais 
inclusivo e sustentável, 
reduzindo o desperdício 
e o consumo de recur-
sos naturais”, completa.

Do ponto de vista da 
sustentabilidade, os bre-
chós desempenham im-
portante papel. Eles con-

tribuem para a redução 
de resíduos têxteis, que 
representam uma grande 
parte do lixo sólido pro-
duzido mundialmente. 

A reutilização de rou-
pas prolonga a vida útil 
dos produtos, diminuin-
do a necessidade de 
novas produções e, con-
sequentemente, o impac-
to ambiental associado 
à fabricação de roupas. 

Assim, os brechós se 
destacam não apenas 
como uma tendência de 
consumo, mas como uma 
solução viável para a cons-
trução de um futuro mais 
sustentável e consciente.

O Brechó Universo 
dos Usados fica na Ala-
meda das Margaridas, 
310 – loja 2, no Bair-
ro do Santo Antonio, 
em Guarujá, e está em 
promoção, vendendo 
qualquer peça por R$ 
10,00. Tem até vestidos 
de festa a este preço. A 
loja fica aberta de segun-
da a sexta-feira, das 8h30 
à 16h30 e aos sábados 
no período da manhã.
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Av. Ademar de Barros, 1995
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Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

R$ 39,99 POR PESSOA

Da Redação

Nesta sexta-feira, 26 
de julho, Paris inaugura 
os Jogos Olímpicos de 
2024 com uma cerimônia 
de abertura revolucioná-
ria e histórica. Pela pri-
meira vez, o evento não 
acontecerá em um está-
dio, mas sim nas icônicas 
águas do Rio Sena. Esta 
mudança busca integrar 
os Jogos à rica paisa-
gem urbana da cidade, 
proporcionando uma 
experiência única tanto 
para os atletas quanto 
para os espectadores.

Mais de 10 mil atletas 
de 200 países irão desfilar 
em 160 barcos ao longo 
do Sena, transformando o 
rio em um vibrante palco 
aquático. O percurso de 
6 quilômetros passa por 
marcos turísticos como a 
Catedral de Notre-Dame, 
o Museu do Louvre e a 
Torre Eiffel, terminando 
no Trocadero, onde sho-
ws e apresentações mar-
carão o início dos Jogos. 

Alguns atletas ainda 

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

ATENDEMOS COM E
SEM HORA MARCADA

Tel.: 99113-6050

Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

Paris inaugura uma nova era para os jogos olímpicos

mergulharão nas águas 
para competições como 
maratona aquática e tria-
tlo, destacando o esforço 
de despoluição do rio.

SUSTENTABILIDADE
E INOVAÇÃO

EM FOCO
Paris 2024 segue a 

tendência de Tóquio 
2020 de inovação e sus-
tentabilidade, utilizando 
95% de instalações exis-
tentes ou temporárias 
e empregando energia 
renovável para minimizar 
o impacto ambiental. 
Com metas ambiciosas 

de reduzir a pegada de 
carbono, a cidade en-
frenta o desafio de ge-
renciar resíduos e emis-
sões de CO2, mas busca 
estabelecer um novo 
padrão de sustentabilida-
de para eventos futuros.

INCLUSÃO
E PARIDADE
DE GÊNERO

Esta edição dos Jogos 
Olímpicos será marcada 
por sua abordagem in-
clusiva e pela promoção 
da paridade de gênero, 
com 50% de participa-
ção feminina entre os 

atletas. Paris 2024 esta-
belece um novo mar-
co, garantindo igualdade 
de oportunidades para 
homens e mulheres nas 
competições, em com-
paração com edições 
anteriores como Londres 
2012, que foi a primeira a 
incluir mulheres em todas 
as delegações, mas ain-
da com desigualdades.

MOBILIDADE
URBANA E NOVAS 

MODALIDADES 
Os Jogos de Paris 

2024 introduzirão novas 
modalidades espor ti-

vas, como o breaking, 
uma competição intensa 
de dança de rua um 
contra um, e o caiaque 
extremo na canoagem 
slalom, com quatro bar-
cos competindo em 
um trajeto dinâmico.

A mobilidade em Paris 
será desafiadora duran-
te os Jogos devido às 
medidas de segurança. 
A cidade será dividi-
da em zonas: vermelha 
(proibida para veícu-
los motorizados), azul 
(acessível apenas para 
residentes autorizados) 
e cinza (aber ta para 

pedestres após che-
cagem de segurança). 

O transporte público 
será ampliado para aten-
der à demanda, com um 
mapa interativo disponível 
para ajudar os visitantes a 
navegar pelas alterações 
de trânsito e transporte.

Com essas inovações, 
Paris 2024 promete ser 
uma celebração esportiva 
sem precedentes, desta-
cando sustentabilidade, 
inclusão e inovação. A 
cerimônia de abertura 
no Rio Sena é apenas o 
início de uma nova era 
para os Jogos Olímpicos.

Mais de 10 mil atletas de 200 países irão desfilar em 160 barcos ao
longo do Sena, transformando o rio em um vibrante palco aquático

Pela primeira vez, o evento não acontecerá em um estádio, mas sim nas icônicas águas do Rio Sena

Divulgação



Em um mundo cada 
vez mais acelerado e in-
certo, a nostalgia funciona 
como um refúgio seguro. 
As memórias de uma 
época mais simples, onde 
a vida parecia mais leve 
e os problemas menos 
complexos, oferecem um 
conforto psicológico. Essa 
busca por familiaridade e 

segurança é um dos prin-
cipais motivos que expli-
cam a força da nostalgia.

As plataformas digitais 
amplificam a nostalgia ao 
permitir que as pessoas 
compartilhem suas memó-
rias e se conectem com 
outras que compartilham 
dos mesmos sentimen-
tos. Hashtags como #tbt 

(Throwback Thursday) e 
grupos de nostalgia em 
redes sociais criam um 
ambiente propício para a 
celebração do passado.

Outra vertente é a in-
fluência da Cultura Pop. 
A música, a moda e o 
cinema dos anos 80 e 90 
exerceram uma influên-
cia tão grande na cultura 

popular que suas marcas 
continuam presentes no 
imaginário coletivo. A 
estética vibrante dos anos 
80, com suas cores neon 
e roupas extravagantes, 
e o espírito rebelde dos 
anos 90, com suas bandas 
de grunge e o movimento 
alternativo, continuam a 
inspirar artistas e criadores.

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

26 de julho a 1º de agosto de 2024VARIEDADESA ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br 7

Por que a nostalgia dos anos 80 e 90 domina a cultura pop?

Quem quiser aprovei-
tar um pouquinho dessa 
nostalgia dos anos 80 
e 90 está convidado 
para a festa Flashback, 
que acontece no dia 10 
de agosto, na sede do 
Grêmio dos funcionários 
Públicos da Prefeitura 

de Guarujá, a partir das 
20 horas. Os ingressos 
podem ser adquiridos na 
sede do clube, ou atra-
vés dos telefones (13) 
99149-1911 e (13) 3354-
6202. Sócios são isentos 
e não sócios pagam R$ 
30 reais. Bora reviver! 

A nostalgia pelos anos 
80 e 90 é um fenôme-
no cultural complexo 
que reflete a busca por 
identidade, segurança e 
conexão. Ao explorar as 
diversas formas de como 
essa nostalgia se manifes-
ta na cultura pop, pode-
se compreender melhor 
como o passado conti-
nua a influenciar o pre-
sente e moldar o futuro.

A indústria do entre-
tenimento tem se apro-
veitado dessa onda de 
nostalgia, produzindo 
remakes e reboots de 
filmes, séries e jogos 
clássicos. Esses produ-
tos permitem que as 
novas gerações descu-
bram o que fez tanto 
sucesso no passado e 
proporcionam aos mais 
antigos a oportunidade 
de reviver momentos 
marcantes de suas vidas.

E a moda? A moda 
das décadas de 80 e 90 
voltou com tudo, com 
peças icônicas como 
jeans de cintura alta, tê-
nis coloridos e jaquetas 
‘bomber’, fazendo a ca-
beça da galera. Essa ten-
dência demonstra como 
a moda é cíclica e como 
as referências do passa-

Grêmio da PMG realiza festa 
“Flashback” em agosto

A Nostalgia como refúgio

Remakes e reboots: a fórmula do sucesso?
do continuam a influen-
ciar as novas gerações.

E uma coisa é certa: 
a música que a gente 
nunca esqueceu! A mú-
sica dos anos 80 e 90 
continua a ser ouvida e 
apreciada por pessoas 

de todas as idades. A 
sonoridade marcante, 
as letras marcantes e a 
energia contagiante des-
ses hits fazem com que 
eles sejam atemporais.

Os filmes dos anos 80 
e 90 marcaram gerações e 

continuam a ser conside-
rados ‘obras-primas’ do 
cinema. A nostalgia por 
esses filmes é tão grande 
que muitas vezes eles 
são relançados em ver-
sões remasterizadas ou 
ganham novos remakes.

A nostalgia, essa sau-
dade do passado, é um 
sentimento poderoso que 
as empresas têm explora-
do cada vez mais em suas 
estratégias de marketing. 
Afinal, quem não gosta 
de reviver bons momen-
tos e se conectar com 
memórias afetivas? Por 
que a nostalgia funciona 
tão bem na publicidade? 

Segundo Philip Kotler, 
um dos principais auto-
res de marketing, que 
aborda em suas obras a 
importância da emoção e 
da experiência do consu-
midor, algumas questões 
pontuais são relevantes 
na hora de escolher o 
tema para a publicidade:

CONEXÃO
EMOCIONAL

 Ao evocar memó-
rias positivas, a nostalgia 
cria um vínculo emo-
cional entre a marca 

Influência na Publicidade e no Marketing
e o consumidor, tor-
nando a relação mais 
próxima e duradoura.

SENTIMENTO
DE SEGURANÇA
Em um mundo cada 

vez mais incerto, a nostal-
gia oferece uma sensação 
de segurança e familiarida-

de, atraindo consumido-
res em busca de conforto.

Nostalgistas são con-
sumidores fiéis: Pesso-
as que se identificam 
com campanhas nos-
tálgicas tendem a ser 
mais leais às marcas, 
pois sentem uma cone-
xão especial com elas.

Quem nunca se pe-
gou cantarolando 

um hit dos anos 80 ou 
usando uma peça de 
roupa inspirada na moda 

dos anos 90? A nostal-
gia por essas décadas 
parece ter se tornado 
uma epidemia cultural, 
impulsionando a criação 

de remakes, reboots e 
produtos que evocam 
memórias de um pas-
sado nem tão distante 
assim. Mas por que essa 

saudade do passado 
está tão presente em 
nossas vidas? E como 
ela se manifesta na moda, 
música, filmes e séries?
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Já estão em vigor as 
tarifas reduzidas previstas 
no novo contrato de con-
cessão da Sabesp, que 
passou a vigorar a partir da 
desestatização, celebra-
da nesta terça-feira (23). 
Os novos valores foram 
aplicados na faixa básica 
—consumo de 0 a 10 me-
tros cúbicos— em todas 
as categorias e abrangem 
todos os consumidores.

“A desestatização da 
Sabesp foi concluída com 
absoluto sucesso, com 
um objetivo claro: garantir 
os investimentos necessá-
rios para ampliar o acesso 
a água potável e esgoto 
coletado e tratado aos 

municípios atendidos pela 
companhia, com redução 
de tarifa e qualidade no 
serviço. Já começamos 
a entregar esse compro-
misso, com a aplicação 
imediata da nova tarifa re-
duzida”, ressalta o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

A redução da tarifa foi 
um compromisso estabe-
lecido desde o início dos 
estudos de desestatiza-
ção da empresa e tive-
ram foco na população 
mais vulnerável. Por isso, 
as tarifas social e vulne-
rável, que contemplam 
aqueles cadastrados no 
CadÚnico, foram redu-
zidas em 10% na faixa 

básica de consumo. No 
entanto, todos os clientes 
tiveram diminuição, com 
queda de 1% na residen-
cial e as demais, como 
comercial e industrial, 
com desconto de 0,5%.

Ao todo, 994,6 mil 
famílias estão na catego-
ria social e vulnerável e 
serão beneficiadas com 
a redução tarifária de 
até 10% na faixa básica. 
Esse número deve ser 
ampliado significativa-
mente com a conclusão 
do processo de auto-
matização do benefício 
para elegíveis inscritos na 
base do CadÚnico, que 
está sendo conduzido 

Em 2023, 14,7 milhões 
de brasileiros deixaram a 
condição de insegurança 
alimentar severa, confor-
me aponta o Relatório 
das Nações Unidas sobre 
o Estado da Insegurança 
Alimentar Mundial (Sofi 
2024), divulgado nesta 
quarta-feira (24/7) no Rio 
de Janeiro. Essa redução 
é significativa em relação 
a 2022, quando 17,2 
milhões de pessoas en-
frentavam fome severa. 

O ministro do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias, ex-
pressou otimismo quanto 
à possibilidade de o Brasil 
deixar o Mapa da Fome até 
2026, sob o governo Lula.

O relatório, lançado 
pela primeira vez fora de 
Roma ou Nova York, foi 
apresentado durante reu-
niões do G20 e antecedeu 
o lançamento da Aliança 
Global contra a Fome, 
iniciativa brasileira para 
erradicar a fome mundial 
por meio de coopera-
ção financeira e técnica. 

Criado em 2022, o 
Fundo para Pandemias 
(The Pandemic Fund) 
lançou uma mobilização 
internacional por inves-
timentos nesta quarta-
feira (24). Pensada após 
a crise sanitária que se 
deu com a pandemia 
de covid-19, a iniciativa 
é o primeiro mecanis-
mo de financiamento 
global dedicado a aju-
dar países vulneráveis a 
combater surtos pandê-
micos no futuro.

Formado por dife-
rentes instituições, como 
Banco Interamericano 
de Desenvolvimento 
(BID), o Banco Mundial 
(Bird), o Banco Euro-
peu de Investimentos 
(BEI), a Organização das 
Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricul-
tura (FAO) e a Organiza-

ção Mundial da Saúde 
(OMS), em sua primeira 
chamada de propostas, 
o projeto ar recadou 
US$ 667 milhões do 
governo norte-america-
no e US$ 54 milhões do 
governo alemão. 

Para impulsionar a se-
gurança sanitária local e 
global, a FAO participará 
da implementação de 
12 projetos no valor de 
US$ 264 milhões, como 
parte da primeira roda-
da de financiamento do 
Fundo para Pandemias. 
As propostas envolvem 
a participação da organi-
zação em parceria com 
os governos e outras 
agências, como a OMS, 
o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef), o Banco Mun-
dial e o Banco Asiático 
de Desenvolvimento.

Desestatização da
Sabesp é concluída e
tarifas são reduzidas

pela Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos 
(Arsesp). Na categoria 
residencial, 11,2 milhões 
de famílias contarão com 
o desconto de 1%. Na 
comercial/industrial, cer-
ca de 700 mil ligações.

Para os clientes que 
tiveram a leitura de con-
sumo realizada até o dia 

22 de julho, a conta foi 
calculada no modelo an-
tigo. No dia 23 de julho, 
começou a ser feito um 
cálculo proporcional: 1 
dia na tabela atual e 30 
dias na anterior. No dia 
24 de julho, são 2 dias 
na tabela atual e 29 na 
anterior; no dia 25, são 
3 dias na tabela atual. E 

assim sucessivamente. 
Essa informação esta-
rá disponível na conta, 
onde constará o consu-
mo faturado com a nova 
tarifa e o com a anterior.

Para mais informações 
sobre as tarifas social e 
vulnerável: www.sabesp.
com.br/site/interna/De-
fault.aspx?secaoId=772

Fundo para Pandemias

Mais de 14,7 milhões deixam de passar fome no Brasil

O ministro Wellington Dias expressou otimismo quanto à 
possibilidade de o Brasil deixar o Mapa da Fome até 2026

Tomaz Silva/Agência Brasil

Dias destacou progra-
mas como o Bolsa Família 
e o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
como pilares para a me-
lhoria dos índices de se-
gurança alimentar no país.

No cenário global, o 
relatório revela que entre 
713 e 757 milhões de 
pessoas enfrentaram fome 
em 2023. Projeções para 

2030 indicam que 582 
milhões de pessoas ainda 
poderão sofrer de desnu-
trição severa, com a maio-
ria concentrada na África. 

A Organização das Na-
ções Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO) 
enfatiza a necessidade de 
aumentar o financiamento 
privado e fortalecer par-
cerias público-privadas 

para combater a fome e 
alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), que visam 
erradicar a pobreza e 
promover a agricultura 
sustentável até 2030.

A importância do fi-
nanciamento para superar 
esses desafios foi subli-
nhada pelo diretor-ge-
ral da FAO, QU Dongyu, 

que apelou à colabora-
ção global, incluindo o 
setor privado, para en-

frentar as inseguranças 
alimentares e alcançar 
um impacto duradouro.

Novos valores das tarifas estão sendo adotados
a todos os consumidores; tarifas social e vulnerável
ficam 10% menores a cerca de 1 milhão de famílias

Danilo Verpa  / G1
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(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

Sucesso na 45ª
Festa Junina do CRPI 
supera expectativa

O presidente do CRPI, Reginaldo
Pacheco e a diretora técnica,
Ana Lúcia Pio estavam felizes
com o prestígio do público que 

compareceu no evento
beneficente voltado à educação,

saúde e inclusão. CRPI 
referência na Baixada Santista

Mariana Affonso e
Ivan Villanova, sempre 
presentes nos eventos

O conceituado 
médico 
Marcelo 
Gaspar 

A médica
Elisabeth Senra

prestigiou
a festa 

Rotary Club Guarujá Vicente de Carvalho, ficou honrado em colaborar 

A ‘Barraca do Hot Dog’, foi um sucesso. Parabéns!  

João Gonçalves e
Cleoneide Oliveira

Kênia Alves e Ricardo Kuroski 

Artur de Oliveira e Roseli Jaques,
curtiram o festejo junino 
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31anosanos
EternizandoEternizando
emoçõesemoções

Sindicato dos Professores Municipais
de Guarujá e Região (SIPROEM)

Equipe de colaboradores, felizes com o novo espaço

Depois de 18 
anos, a sonhada 
sede própria 
do SIPROEM 
foi inaugurada. 
A presidente 
Joanice Gonçalves 
administra a 
instituição com 
muito carinho e 
dedicação. Na foto, 
com seu esposo 
Cleiton Fernandes Luciano Tody e Meire Rocha Ademir Segura e Noemi Pereira

O secretário de Adm.
de Guarujá, Carlos 
Alberto Rodrigues 

A secretária de Educação
de São Sebastião,
Marta Regina Braz  

A professora
Ida Righi

A secretária adjunta 
de Adm. de Guarujá, 

Débora Lourenço  
A professora

Carolina Nunes 
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